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UJlSÍKKgES 

NSo i tranquiillMdora & mar- 
- (Jha que. no Senado Federal, »a» 
• veguindo o projecto que reguia 

o exercício da invprenea. Appro- 
▼ado J6 em eeeunda dlecuasío. 
avl*lnha-se o uiUmo turno re- 
8.mental sem que, até aeíora, o 
debate haja provocado a mini. 
ma aiteragAo na directnz que. 
desde o berço. Lhe imprimiram. 
ApdE va-rlos discursos em que 
as generalidades Uieortcas ore- 
dominam e nos quaea se tem 
íeilo um largo d-isipendlo d« era- 
dlçdo fácil, ainda estamos no 
msstne pé em quo nos encontrá- 
vamos no- dia em que os Jor- 
*a<es publicaram o lamentável 

" trabalho: de um lado, a nova 
macblna de compresa&o espirl- 
tnal prestes a funecionar e. do 
sutro. o seu Inventor, cercada 
loe membros da commlseho de 
Justiça do Senado, a carantlr, 
aolen nem ente, que n liberdade 
de pensamento, uma das suas 
divindades domesticas a que 
rende culto ouotldiaoo. seria es- 
erupuloosmento r se® citada na 
lei que ee estooça; o projecto 
oshim imperfeito, mas também 
nSo passava de mero ponto d© 
partida para estudoe posterio- 
res e de mero ponto de attrac- 
çéo par» a critica, especialmen- 
te para a orltíca doa Jornalistas, 
qoe são os interessados mala di- 
reetos no assumpto... 

Velu a critica, vieram os ss- 
tu&os e tudo permaneceu na 
-mesma: o projecto como fdra 
redigido e o eeu Inventor a re- 
petir as mesmas • solennisel 
ma» declaraçdea... Ora lato 
franca mente, não nos parec dl 
mo nem d® imprensa, nem da 
democrscla. nem do Senado. Ou 
o projecto sd ee fez para base 
de estudos, o qoe allis não 
dispensa va de ser feito com ai 
guma habilidade, ou Jâ se fez 
com a intenção assentada de 

ecr definitivo. Na primeira hy- 
potheae não sa percebe porque 
asuarde o Senado a terceira 
dlaciiaaão para e-studar as »ug- 

■gesfOes que. da todas as partes 
do paiz fhe chegara, todos os 
dias, em quasl todas as folhas 
Impressa» do Braall. Melhor se 
ria. evidentemente, que se fos- 
ppti desde loeo examinando s» 
idéss quo te apresentam, para 
rubmetleJ-as a um debate bem 
nmcio e bem demorado, do qoe 
reurll-as toda» num »6 feixe, 5 
ultima hora, e. confundindo a» 
hoas com as más repcllil-as de 
golpe, num desses movimentos 
de forca e do Icconsclencla tão 

- ft»nuentea nas grandes assem- 
- b'éa». 
| A segunda hypotheae, se fosse 

ft real, o que ainda não quere- 
mos admjttir, deseGoadearia em 
todo o paiz uma tempestade de 

j!rd~gnacão. a menos qus tudo 
j estivesse pddre. Não se poderia 
• oonsentlr. de íaeto, oilendlosa- 
mente, que rs senadoroF da Re- 
publica. reunidos em com mis- 
são. vieseero a publico dizer o 
contrario dauuillo que haviam 
deliberado praíicar «. depois de 
sffirmarem ostegovicamente que 
o projecto era um simples pre 
texto para estudos, 
íe bom e d« cara 
friame-nte. que elle tinha de ser 
approvado tal qual foi redigi- 
do. sem modficaçâo de uma vir 
gula! Nào! Não pôde ser. Até 
para os audaciosos ha limites 
que ellcs não transpõem sem 
que. primeiro, tombem na mais 
franca deme-nclm. 

K&o reputamos andaciosos os 
senadores da Republica nem o» 
julgamos atacado» de demenola 
tí>nge do nõa essa Idêa. Pare 
co-noe, entretanto, que ha no] 
Procedimento de a a cxas., uros 
tal on qual manifestação de im- 
prudência. Não se dvlxam ores- 
et-r e enorespar assim, em tor 
no de am projecto em debate. 
Ondas de revolta quando se tem 
&s mãos eleo bastante com que 
amsolai-M..( 

Oacam-nos os gra senadores 
Tetllotam « voltem atr&a Ou 

^•colham os protestos contra o 
projecto, modifloa ndo-o de ac- 
cdrdo oom as lembranpas razov 
veia que, na aua maioria, esees 
vrotostoe apontam, ou o abando- 
nem de vez. ge d« modificação 
alguma não o reputam capaz 

Tudo quanto saJilr disto eerã 
tíO * não eerã honroso. A ver. 
vlado, afinal, 6 eeta: pôde o 
He nado approvar o projecto: 
não o approvarã. com cerleaa, a 
Camara dos Deputados. P6de 
Epproval-o a Gamara dos Depu- 
tados: cão o sancclonarã. oom 
■;»Eurarca. o nobre jurista que 
so assenta na cadeira da presi- 
dência da Republica. Pôde sanc- 
cional-o o presidente da Repu 
blica; não o appücarão. nunca, 
por Inconstitucional, os trtbu 
uses do paia... Forque insis- 
tir? A teima não 6 a melhor 
•onrelbeira política. 

Quanto a nôs, da Imprensa, 
• ameaqa nos inquieta, norque 
maréa a pureza da nossa de- 
mocracia, mas não nos aterro- 
risa. Não é ao Congreseo. fsliz- 
me-nte, que, neste asaumoto. ca- 
be a ultima palavra. Dentro da 
lei e oom oe recursos que eila 
fornece, recursos que estão acl- 
ma do poderio da Gamara e do 
Senado, porque se acham abro- 
queladoe na Constituição Fe- 
deral. a liberdade de pensamen- 
to encontra defesa laexpn- 
gnaveL O que mais nos ai cora- 
moda é a perspectiva de vermos 
o Congresso Brasileiro comroe- 
morar o primeiro oenteparlo d» 
Independência desandando oe-m 
annos na concepção e na pratica 
da liberdade da palavra. Não 6 
tento a nossa liberdade indivi- 
dual que procuramo» defender; 
t mal» o nosso orgulho nacio- 
bal. ■. 

J tro da Vanesueia junto ao go- 
verno brasileiro, que ha dias se 

I «nccntra em S. Paulo. 
Sua exa. vleltarã. no moniel. 

nio de Campinas, a fnienda Se- 
ie Quedas, «"e pronrtedsde do sr 
Fernio Pompeu de Camargo. 

Representando o governo do Kstadc seguirá em «na compa- 
nhia do »r. dr. Aristlde» Pompet» 
do Amaral chefe da Serviço de 
li.sta!ist!oa da Secretaria da 
Agricultura. 

* 
Durante p apno de 1981 falle- 

cerara em S. Paulo, vlctlmadoa 
pela tuberculose, 720 Indivíduos, 
ou aejaro 12.8 por 10.000 habl- 
tantes. computada a população 
em S68.000, conforme o ultimo 
recenaaamento. JS* 
rém. 

A Dirc-ctoria de Industria Pas- 
toril, da Secretaria da Agricul- 
tura. contlnúa a rerc-ber multas 
Inacripçdee ã próxima exposição 
de antmaea (bovinos e suinos). a 
realisar-ae. nesta capital, no pra- 
do da Uodca, em 7 de Setembro 
proxlmo. 

O proso para o recebimento 
dessas inscrlpçdes encerra se Iro- 
preterlvelmenta no dia 20 do cor- 
rente mez. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura 

autortou a entrega ã So-iedade | 
Paulista de Agricultura de ura 
automóvel "Ford", com 'chauf- 
feur", conobustlvels e lubrffi'.■.■'•, 

tes. para. durante um - 
rem feitas as aproveltam-- 
lore- 

o 
preciso, po- 

que se note: esses obltus 
representam 720 casos mortaes 
vvriflçados e registados; mus 
nem todos o» casos de morte por 
tuberouleee figuram sob essa de- 
nominação. passando para sob os 
rotulos de brencbltes chronicas 
broncfaites astiimaticaa, emphy- 
si-rnas pulmonares, etc. — o que 
tudo abrange mais algumas ced- 
tenas, pela certa. 

B' interessante notar-se que 
as moleatiaa transmissíveis mais 
temidas do povo, como a febre 
tynholde. o sarampo, a escarla- 
tina. a diphteria. etc., não pro- 
dusiram tantos obitos como a tu- 
berculose, em que não ee fala 
O total dos obitos por moléstias 
transmissíveis foi de 1.667: sd a 
tuberculosa preencheu cerca de 
metade desse numero. 

Era todo o território do Esta- 
do sobem, num anno. a perto de 
3.000 as vlctitna» da * peste bran- 
ca". 

Com que appsrelbamento con- 
tamos para combater esse mal. 
que tantos prejuízos sooiaes de- 
termina? Contamos com um dis- 
r-ensarlo, mantido pala Liga Pau- 
• ista Contra a Tuberculose; um 
preventorlo, em Bragança, e um 
hospital-sanatorio a inaugurar- 
se em S. José dos Campos. E' 
tudo. O descortino, a previdên- 
cia e a Dhllanthronia paulistas, 
ou. para usar de uma expressão 
synthetlca, o egoísmo collecti- 
vo e esclarecido dos paulistas pp- 
rece ter-se fatigado com ssse 
enorme esforço, e abi parou, para 
tomar folego. Até quando? 

A Allexnanha fez um potrcc- 
trais do que nd». Existem lá 2,ono 
disnensarios. 170 sanatórios com 
17.600 Jeitos, 317 bospitaes espe- 
olaes, 130 bospitaes florestaes, K3 
hospltaes de observação, 9.500 
leitos em estabelecimentos reser- 
vados a crianças fracas. G não 
consta que a AHemanha tenha 
fraquejado, ou se haja qonven- 
cldo de Que Já fez muito, a toda 
se remira na sua obra. 

Vamos ã Inglaterra. Existem 
14 413 dlspensarlos, a oolonias 
«anltarlas agrícolas, 18.000 leitos 
nos sanatórios e hospltaes espe. 
Cioea. 346 funccionarios especial- 
mente encarregados de lotar coro 
a tuberculose ("medicai officers 
of tuberculosls"). 

B a França? A França conta 
com 425 dlspensarlos, «o sana- 
tórios, 44 estabelecimentos para 
tuberculose óssea ou gangliar e 
2.000 loitos nos bospitaes espe- 
claes. 

A Escócia não fica atrás: oo 
sanatórios — cora 2.144 leitos _ 

17 disponsanos, 
Nossa vizinha a Argentina, com 

pouco mais do dobro da popula- 
ção do Estado de a Paulo, tem 
11 disptnsarios. ura hospital-sa- 
natorio. em Buenos Aires. 3 pa- 
vilhões especiaes no Hospital Mu. 
mz, um eanatorio marítimo era 
Mar de! Plata, I pavilhão no hos- 
pital infantil, um hospital-sana- 
torio para crianças e mulheres 
em General Rodriguez, um sa. 
natorlo em Cérdoba com 684 lei- 
tos. 

O Druguay. finalmente, dispõe 
mudassem ^^Pensaríos em Montevidéu, 

declarando, fum "natorlo diurno, uma esco- la ao ar livre, 10 dlspensarlos 
nos departamentos e 3 sanató- 
rios. 

Compare-so Isso com o quo ha 
em S. Paulo, p Bstado-*Ieader": 
um dispensarlo, que "bem longe 
está de satisfazer mesmo as mais 
rudimentares necessidades da po- 
puiaçâo da capital", um preven- 
torlo para filhos de tuberculosos, 
qu» também luta oom grandes 
dlfficuldades para «o manter, e 

hospital-sanatorio em cons. 
trucçio. No interior não ha uma 
sõ Institalção destinada a com- 
bater a terrível moléstia. 

Sc, porém, nada, ou pouco fa- 
zendo, respeitássemos ao menos 
o rico auxilio quo a natureza nos 
offerecc, em certo» logares, r 
procurássemos conserval-o era 
teda a sua Integridade, Jã terta- 
itios prestado um grande bene- 
ficio ã commaahão; mas a ver. 
dade 6 que nem liso fazemos. 
Os pontos do Estado, quo apre- 
sentara clima » mais condições 
favoráveis ao tuberculoso, aban. 
donados como permanecem ha 
longos annos. so transformam 
todos cm outros tantos fõcos de 
contagio. Cidades e villas saiu 
berrimas ficaram de tal modo 
contaminadas pelo mal, a que se 
dava por lã entrada e sahlda li- 
vre, sem a mínima restricção 
ntm prevenção, que hoje são ne- 
cessárias as mais rigorosas pre- 
cauções, para sé evitar qoe os 
enfermos caiam nnro melo ape- 
nas proprlo a apressar a mar- 
cha da doença e os sãos. que lã 
so encontram ou para lã se di- 
rigem, fiquem expostos ãs insi- 
dias do flagellol 

Eis ahl a que se reduz a nos- 
sa grande luta contra a pavoro- 
sa moléstia social. Cma bollezv 

Os dados numéricos desta nota 
feram extrahldos do Relatório la 
benemerita "Liga Paulista" re- 
lativo ao anno de 1921 e agora 
publicado, — relatório do qual 
gentilmente ee nos qffereceu ura 
exemplar. 
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